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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva apresentar os dados referentes ao projeto de pesquisa Ensino de Línguas On-line por Simulação no qual se buscou modelar um Dicionário Pictórico de Língua Inglesa. [6]
A hipótese deste trabalho é de que o processo de compreensão do aluno, lendo um texto não-linear e que está acima de sua competência lingüística, pode ser assistido através de um dicionário pictórico, desde que se preservem determinadas características, tais como, acesso rápido ao verbete e à imagem, submissão do dicionário ao texto com interferência mínima no processo da leitura, uso de exemplos imagéticos de emprego da palavra em contexto lingüístico e/ou extralingüístico, flexibilidade na determinação da unidade lexical, incorporando não só palavras inteiras, mas também segmentos menores como prefixos e maiores como expressões idiomáticas.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O processo de modelagem, do Dicionário Pictórico ELO desenvolveu-se a partir do levantamento das palavras, prefixos e sufixos mais freqüentes da língua inglesa utilizando a base de dados do Brown Corpus [2] e da Virtual Language Centre [10] que indexou uma lista de palavras em ordem alfabética com as 2000 palavras mais freqüentes extraídas do Brown Corpus.
Na compilação da lista disponível na base de dados do Brown Corpus e da Virtual Language Centre extraiu-se as palavras terminadas em –s, –ed, –ing, etc; dessa editoração restaram 1555 palavras que serão anexadas ao dicionário pictórico do ELO.
Após criarmos o banco de imagens do dicionário, realizamos o tratamento das imagens para que pudessem ser incorporadas ao dicionário utilizando editores de imagem. Nessa fase, padronizamos as imagens com as extensões .jpg e .gif  no tamanho aproximado de 120x140 pixels, para incorporamos ao Sistema de Autoria ELO utilizado para a criação do dicionário. 

O Sistema de Autoria ELO permite que o usuário possa incorporar novas palavras ao Dicionário Pictórico ELO. Este sistema de autoria possibilita até mesmo aperfeiçoar a representação pictórica da palavra e/ou acrescentar exemplos verbais. O recurso permite que o usuário aperfeiçoe o dicionário de acordo com o contexto das atividades que objetiva desenvolver.

O desenvolvimento de ambientes hipertextuais de leitura em meio digital possibilita que textos lineares, de natureza estática, alternem-se com mídias dinâmicas de natureza digital. Assim, o texto estático em uma linguagem verbal pode ser acoplado a uma linguagem semiótica. O objetivo deste trabalho é demonstrar como o sistema de autoria ELO, por meio de seu dicionário pictórico, pode ser usado para promover a integração de diferentes linguagens na produção de materiais para o ensino da leitura em língua estrangeira.
3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Buscamos, neste trabalho, descrever o desenvolvimento de um instrumento para o ensino do vocabulário centrado nos aspectos externos do ensino de línguas com ênfase no material que deve ser preparado e oferecido ao aluno. [5] Utilizando a metodologia da lingüística de corpus e uma tipologia específica de exercícios focada nos princípios do dicionário de aprendizagem, desenvolvemos o dicionário pictórico.
A imagem e a Internet, com seu ciberespaço, entram na escola trazendo com elas a possibilidade de reconstruir práticas educativas e de colocar a tecnologia a serviço das filosofias pedagógicas voltadas para o humano. Aliar estes aspectos será um dos grandes desafios do professor neste momento, sem que se perca de vista a discussão crítica a respeito dessa nova realidade. [1]
Criamos um espaço de inserção do indivíduo na cultura tecnológica que nos possibilita desenvolver a inserção dos indivíduos em uma cultura tecnológica implica no domínio de uma nova linguagem  permeada por ícones que contemplam a mixagem do som, da imagem e da palavra, fazendo emergir uma gama de conexões e relações que caracterizarão a construção do conhecimento em rede, em forma de um grande hipertexto. [1]
A inserção do indivíduo no ambiente que integra múltiplas linguagens possibilita que este usufrua dos recursos didático-pedagógicos do grande hipertexto. Este, construído pelo acoplamento do texto linear ao Dicionário Pictórico ELO, quebra a linearidade das palavras dispostas no texto e amplia a possibilidade de compreensão textual para os sujeitos que no processo de leitura monitorada estabelecem a significação e a re-significação necessárias à compreensão do texto.

O processo de compreensão textual bem como os outros dele decorrentes remetem-nos ao fato de os alunos apresentarem quantidades variáveis de oito tipos de inteligência aplicáveis em combinações específicas. [4]
Neste porocesso, destacam-se dois tipos de dicionários: o dicionário de aprendizagem, que utiliza a inteligência lingüística verbal e o dicionário de aprendizagem pictórico as inteligências Lingüística verbal e Visual espacial, conforme podemos verificar no Quadro 1 e no Quadro 2.
Quadro 1: Tipos de Inteligência utilizadas nos dicionários de aprendizagem
	Tipos de Inteligência

	Lingüística Verbal
	pensar em palavras e se expressar por meio da linguagem. Aprender melhor ouvindo, lendo, escrevendo e debatendo.

	Visual
 Espacial
	tentar pensar em três dimensões e precisar de uma imagem mental ou física para melhor compreender as coisas. Usar imagens visuais para ajudar na ativação da memória.



Quadro 2: Recursos Utilizados no Dicionário Pictórico ELO

	Recursos Utilizados no Dicionário Pictórico ELO
	Verbal
Lisguistica
	Visual
Espacial

	Leitura Automonitorada 
	 X 
	X

	Links
	X
	 X 

	Interatividade
	X
	X

	Mídia (fotos, mapas, animações)
	 
	X

	
	
	


Com relação ao exposto,  pautamo-nos no postulado de que a leitura icônica favorece a gratificação sensorial, visual e auditiva, a imagem torna-se uma representação concreta da experiência, permitindo diversas associações, já que a decodificação da imagem é quase automática e instantânea. A imagem potencializa o pensamento visual, intuitivo e global, rompendo assim a ênfase na abstração predominante na cultura letrada. [3]
Assim, percebe-se que a modelagem de um Dicionário Pictórico ELO pode preencher uma lacuna do material didático-pedagógico para o ensino de línguas, uma vez que utilizamos a ferramenta hipertexto para integrar a significação da leitura icônica e auxiliar os aprendizes na construção do significado do texto verbal.

A bibliografia lexicográfica apresenta-nos uma problemática com relação ao assunto do ponto de vista da decodificação, os dicionários de aprendizagem pressupõem um conhecimento suficientemente bom da língua para compreender a definição. Se os aprendizes não compreenderem palavras tais como o gato e o cão, é inútil para eles olharem os referidos exemplos no dicionário de aprendizagem. [5]
Para exemplificar o problema, o autor cita um dos dicionários de aprendizagem mais usados, o Oxford Wordpower, e a definição da palavra gato: “Gato” - “Um animal felino pequeno com quatro pés e uma cauda. As pessoas freqüentemente possuem gatos como animais de estimação." [8]
Sendo assim, o aprendiz não compreende as entradas, nem as palavras usadas para explicá-las. Afirma-nos que o número reduzido das entradas e os sentidos em dicionários de aprendizagem representam um inconveniente. É precisamente menos palavras freqüentes que causam a maioria do problema aos leitores não-nativos. [5]
Ao ressaltar a utilização do contexto, mostra-nos o referencial teórico que o sentido de uma palavra não é outro senão a guirlanda cintilante de conceitos imagens que brilham por um instante ao seu redor. A reminiscência desta claridade semântica orientará a extensão do garfo  luminoso disparado pela palavra seguinte, assim por diante, até que  uma forma particular, uma imagem global, brilhe por um instante na noite dos sentidos. Ela transformará, talvez imperceptivelmente, o mapa do céu, e depois desaparecerá para abrir espaço para outras constelações. [7]
Tal afirmação desafiou-nos a desenvolver um dicionário pictórico para ser acoplado ao sistema de autoria ELO, na medida em que nos mostra a estreita relação entre a linguagem verbal e a linguagem iconográfica, bem como a multiplicidade semântica das palavras que se exprimem como uma singularidade quando enunciadas em determinado contexto.
4. CONCLUSÕES

 No presente trabalho buscamos apresentar a possibilidade e a necessidade da modelagem de um dicionário de aprendizagem pictórico com o intuito de possibilitar aos aprendizes o uso de um instrumento de estudo multimodal que possa suprir as carências dos materiais que trabalham apenas a linguagem verbal.

Os dados coletados no referencial teórico e no processo de modelagem permitem-nos vislumbrar a possibilidade de auxiliar o aprendiz no processo de construção do significado conforme descrito por Lévy. [7]
Sendo assim, consideramos que o uso de um texto não linear dotado de uma conexão hipertextual entre a linguagem verbal e a linguagem iconográfica tem a possibilidade de auxiliar na solução do problema de leitura dos leitores não nativos descrito por Humblé [5].
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